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Convenção 151 
da OIT é tema de 
reunião no MTE



 Na última assembleia de 

2024, realizada em 19 de novem-

bro, as afiliadas ao Fonacate 

elegeram a Diretoria para o perío-

do 2025-2027 e avaliaram as 

perspectivas em relação às pau-

tas prioritárias do conjunto das 

carreiras de Estado. Na ocasião, 

Rudinei Marques foi reconduzido 

à Presidência do Fórum. 

 Para as vice-presidências 

foram eleitos: Rodrigo Keidel 

Spada, presidente da Febrafite, 

como 1º vice-presidente de 

Assuntos Financeiros; Francelino 

Valença, presidente da Fenafisco, 

como 2º vice-presidente de 

Administração e Patrimônio; Fábio 

Faiad, presidente do Sinal, como 3º 

vice-presidente de Comunicação; 

Janus Pablo, presidente da Anffa 

Sindical, como 4º vice-presidente 

de Relações Institucionais; e 

Elizabeth Hernandes, presidenta 

da Anesp, como secretária-geral.

 O Conselho Fiscal para o 

próximo triênio será composto 

pelas afiliadas Anfip, Assecor e 

Unareg como conselheiras titula-

res, e pelas entidades Intelis e 

SindCVM como conselheiras 

suplentes. 
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 O Código Previdenciário 

Nacional e a PEC 6/2024 também 

estiveram entre os assuntos discuti-

dos pelo Fórum. A especialista em 

direito previdenciário, advogada 

Thaís Riedel, apresentou um plano 

de trabalho para a formulação do 

Código, que envolve a criação de 

comissões temáticas, a elaboração 

de diagnósticos e a criação de qua-

dros comparativos que destacam 

as mudanças ocorridas antes e 

depois da Reforma da Previdência, 

com o intuito de facilitar o entendi-

mento dos parlamentares.

 Na ocasião, Rudinei Marques 

também apresentou um panorama 

sobre os desdobramentos das 

alternativas para substituir o texto 

da PEC 32/2020, da reforma admi-

nistrativa. Segundo ele, o Fórum 

tem acompanhado o andamento de 

pautas relacionadas, como a Lei 

Geral dos Concursos, o PL 

Extrateto, o Concurso Público 

Nacional Unificado (CPNU), e a Lei 

de Cotas que foi aprovada na 

Câmara dos Deputados também 

na terça-feira.

 Outro ponto da pauta, foi a 

discussão sobre regulamentação 

da Convenção 151 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), 

que trata dos direitos de sindicaliza-

ção e das relações de trabalho na 

Administração Pública. Marques 

informou que as negociações com 

o Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos 

(MGI) estão em processo avançado 

e que o secretário de Relações de 

Trabalho da pasta, José Lopez 

Feijó, se comprometeu a agendar 

uma reunião com as entidades para 

tratar do tema. 



 Também foram discutidas 

durante a Assembleia alterações 

no estatuto do Fonacate, que, 

entre outras mudanças, visam 

ampliar o Conselho Executivo, 

atualmente composto por seis 

cargos, e criar a vice-presidência 

de Assuntos Previdenciários e 

outra de Estudos Técnicos em 

Administração Pública. Propostas 

de alterações no Estatuto serão 

formuladas por uma Comissão 

Técnica formada pelas afiliadas ao 

Fórum e a assessoria jurídica da 

Fischgold Benevides.

 ‘‘Vínhamos de um período 

muito reativo, mas, ao longo deste 

ciclo, passamos a atuar de forma 

mais propositiva com o atual gover-

no. Algumas propostas ficaram em 

segundo plano, mas esperamos 

que, em 2025, possamos retomá-

las”, destacou o presidente eleito do 

Fórum.

 Confira ao lado a composição 

da diretoria do Fonacate para o 

triênio 2025-2027:

Conselho Executivo

Presidente: 
Rudinei Marques (Unacon Sindical)

1º Vice-Presidente: 
Rodrigo Keidel Spada (Febrafite)

2º Vice-Presidente: 
Francelino das Chagas Valença 

Júnior (Fenafisco)
3º Vice-Presidente: 
Fábio Faiad (Sinal)
4º Vice-Presidente: 

Janus Pablo (Anffa Sindical)
Secretaria

 Secretária-Geral: Elizabeth 

Sousa Cagliari Hernandes (Anesp)

Conselho Fiscal

Conselheiro Titular: ANFIP
Conselheiro Titular: ASSECOR
Conselheiro Titular: UNAREG

Conselheiro Suplente: INTELIS
Conselheiro Suplente: SINDCVM



 Lideranças do Fonacate se 

reuniram no último dia 2 de 

dezembro com o secretário de 

Emprego e Relações do Trabalho 

do Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE), Marcos Perioto. 

Na pauta, a regulamentação da 

Convenção 151 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), 

que está sendo debatida em um 

grupo de trabalho formado por 

representantes das centrais sin-

dicais, do Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviço Público 

(MGI) e do MTE.

 Perioto explicou que o texto 

se concentrou em regulamentar 

critérios mínimos nos três eixos 

da Convenção da OIT: negocia-

ção coletiva, direito de greve e 

organização sindical.

 Segundo Perioto, o texto já 

está pronto e seguiu para análise 

jurídica da Casa Civil. Os repre-

sentantes do Fórum reiteraram o 

pedido de acesso à minuta finali-

zada pelo grupo de trabalho. O 

secretário disse que não teria 

problema, mas se comprometeu 

a consultar o MGI para saber se 

pode liberar a minuta da primeira 

versão do texto para o Fórum.
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 “É importante destacar que a 

regulamentação da OIT se base-

ia em muitos exemplos internaci-

onais. E aqui precisamos discutir, 

por exemplo, se a lei de negocia-

ção coletiva vai ter poder vincu-

lante para estados e municípios”, 

pontuou Marcos Perioto.

 O presidente do Fonacate e do 

Unacon Sindical, Rudinei Marques, 

lembrou ainda da importância de o 

texto tratar da liberação para o exer-

cício de mandato classista. Perioto 

disse que o tema está, sim, previsto 

na minuta elaborada pelo GT.

 Foram tratados também os 

impactos negativos do Regime 

de Previdência Complementar no 

financiamento das entidades de 

classe do funcionalismo, assim 

como os índices de filiação de 

novos servidores. Perioto sugeriu 

que essa temática deve ser abor-

dada no âmbito do mundo do 

trabalho. “Essa queda na partici-

pação sindical, especialmente 

por parte dos jovens, tem sido 

observada no mundo todo. 

Então, essa é uma discussão que 

precisa ser feita para criar um 

novo referencial para a participa-

ção sindical. O que posso afirmar 

é que o Estado não pode opor 

obstáculos ao mundo sindical”, 

analisou o secretário.

 O Fonacate vai aguardar a 

minuta do texto sobre a regula-

mentação da Convenção 151 e 

acompanhar junto a suas 36 afili-

adas o andamento dos debates.
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